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Assignatura
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Assignatnra em Ovar semestre 500 ts.

Com estampilha. . . . . '. . . '. ... 600

Fóra do reino occresce o porte do cor- - "

reio.

«Annunciam-se obras litterariss sm

roca de dous exemplares.

Pagamento adiantado

Redacção e administração

rua d'Arrucllo n.' [19

  

Repeticões. .

Annuncios premanente 5 › ›

Folha avulsa. . . . . . . .

Publicacões

Publicações no corpo do jornal 60
a linha.

Annuncios e oommunicados a 50 r¡
linha.

20 rs. a linb
.uol-.UI.

.......... 40¡

_à_

 

Antes das eleiccñes _

Com umpã'ãhtiídõdiiii's'tis'siià:

cheio de toaculas, vao o ministe-

rio apresentar-se perante os efei-

tores, sollicitando os seus votos;

Em uma nação medíanaments il-

lustrada, em uma nação onde o

pavo tivesse a consciencia dos

seus direitos politicos, esse minis-

terio seria enxotado da urna, como

outr'ora os vendilhões foram ex-

pulsos do templo. Uma licclo de

tal ordem aproveitaria melhor

aos governantes do que os dis-

cursos violentos preferidos contra

ellos no parlamento: umalicção

detal ordem havia de, para o fu-

turo, evitar as delapidaçõas e os

roubos, como os das obras do

porto de Lisboa, os dos 449 con-

tos, o da alienação do porto de

Leixões e outros. Só assim se po-

deria tornar effective a repensa-

bilidade ministerial, a mal ape-

nas existe na lei, mas qie desap-

parece de todo na praüa. _

Approxima-se o peiodo elei-

toral, e o ministerio, dispondo

dos círculos, declara abrtamente

que ha-de diminuir, consideravel-

mente o numero de deputados da

opposição regeneradon. Ahi esta

representação nacionl. Um mi-

nisterio profundameite odiado,

já, porque procurou supre esma-

gar o povo, quando este queria

reclamar em favordos seus di-

reitos menos presslos e n'esse

intuito ordemnou osfuzilamentos

providoncians das Feras, dePom-

bal e da Madeira,já porque co-

metteu toda a casü de delapida-

ções, conluiando-seeom um grupo

de bem conhecidossyndicoteiros,

vem dispor a seu alante dos cir-

culos, destribuind'” os que quer

pelos partidos adversos. como se

Portugal não fose mais do que

uma Barataría @de só reinas-

sem os enfatuadt's progressistas'

de mãos dadas om o monarcha

bastante doente.

Ou o ministtrio se engana

muito, tomandmas lisonjas dos

seus corrilhos ptr verdades in-

contestaveis, ou a nação cahiu

n'um periodo ds desmoralisaçdo

bem lamentavel.

Não pensambs sequer em que

o ministerio reteba a lieção que

os seus crimesmereciam, longe

d'isso, o ministerio, pela corru-

pção e veniaga que tem desenvol-

vido e contimará desenvolven-

do. pelas violeieias que exerce,

quer transferindo e demittindo

empregados, quer lançando mão

da força armada, ha-de vencer

como todos os governos venceram,

ainda os maiscorruptos, se bem

que mais ¡arrupto do que o actual

não tenha existido; mas a maio-

ria que obtiver da urna não po-

derá. ser pelo menos egual á da

passada sessão legislativa. Os cri-

mes são por demais conhecidos

em todo o paiz, para que sejam

esquecidos por complecto no pe-

riodo em que os partidos politi-

cos appcllam para a urna, como

que pedindo ao povo que julgue

em ultima instancia do seu pro-

ssiqiess e“

 

  

   

   

   

    

  

cedimento durante a sessão legis-

lativa.

_ __,p,gsle ,ser @Edich
ro te a es e appelio, como não

pode receber egualmente aquel-

les que pugnaram sempre em

prol dos seus direitos, em defeza

dos seus haveres contra as hai'

pias do thesouro, contra o ban-

do de syndicateiros conluiados

com os ministros, e aquelles que,

em epochas de reclamações con-

tra os vexames, pediam para o

povo os fuzílmnentos providen-

ctnes. Se em tal occasiño a indif-

ferença. o avassallasse ou o medo

das bayonetas o premissa. ama-

nhã o governo poderia á sua von-

tado vender-nos, como já vendeu

uma parte do nosso territorio.

O que sustem o ministerio

no caminho das delapidações é o

medo da propaganda, quer na im-

prensa. quer no parlamento,

quer nos comícios e como resul-

tante de tudo isto o castigo na

urna.

Se lhe faltar este modo, se o

povo em voz de vir em auxilio

dos que luctain, se deixar ir na

corrente da desmoralisaçdo e das

violencias, então é absolutamen-

ta impossivel prevêr aonde ire-

mos para?, Mtb. a (uma dos

governantes““

plos anteriores.

U Caminho de Feito

Devido a cireumstannias in-

dependentes da nossa vantâd'evi-

mos um pouco tarde ad'vog'iir'os

direitos da vossa terra: a pédir.

que o entroncamentd'do caminho

tie ferro do Valle°ñiol-"V0ugax

fizesse na estação d'Qvan' 'd'áp V*

fereneia a qualqueryohtrôipehto.

Tarde. é verdade, nen?“ ' or

isso devemos desesperarfdÉ

do de empregar os maiorês ,q pr-

ços. atim'do conseguir-mos o; M%1A

desejado. .s , à

Estamos longe de concorddr I

com aquelles 'que dizemlq'ne,

facto do governo nom'dár su

dio, nem ceder terreno aos'.oón-

cessionaríoa, não póde accordar

com ellos em modificar o primi-

tivo projecto. Do gnverno tudo

depende; e não é uma companhia,

como a do caminho de ferro do

Valle do Vouga, que se ha-do

levantar contra as indicações do

governo, quando écerto quea cada

momento está precisando do fa-

vores. E senão veja-se o que suc-

cedeu com a companhia de ferro

de Lourenço Marques, para a

qual tambem o governo não ti-

nha concedido subsídios alguns.

Uma companhia que nem pe-

de êniicessões de terrenos, nem

mw', está. tão dependente do

governo_ como as outras compa-

nhias, porque a concessão da pri-

meira e as concessões das segun-

das firmam-se por um contraste,

fechado o qual as partes contra-

hentes tomam a sua posição defe-

nida, sem que dependem por isso

uma da outra.

Entendemos pois que vir ago-

nfos os exem-

ra allegar que nada se devepe-

dir ao governo por elle não estar

y em*c1rcnmsta_uc1as,de se impor a

compbnbidÍ tiiieli'ñêm concedeu

subsídios nem terreno, represen ta

apenas poeira lançada aos olhos

das ignorantes para encubrir fal-

tas ou fraquezas com que nada

temos N'esta questão, pomos in-

teiramente do lado a politica,

para só cuidarmos dos interesses

da. terra, e portanto preferimos

desvendar por completo as cir-

cmnstancias com que falsamente

se pretende revestir os factos,

para que se posam seguir um ca-

minho plano e sem encrusilha-

das.

Para nós é ponto assente que

estamos muito u tempo de diri-

gir as nossas reclamaçães e re-

presentações ao governo, o unico

competente para fazer modificar

o segundo plano ou traçado do

caminho de ferro: e n'isto segui- l

mos o proceder do povo da fre-

guezia do Couto e S. Thiago do

concelho de Oliveira d'Azemeis,

o qual em vez de se dirigir ao

presidente do conselho de minis-

tros por meio de representações,

dirigem-sente por via de mnpe-

n/zos, que embora sejam menos

legaes, são talvez mais conducen-

tes ao .'íim que se' tem em vista.

Cremos. ainda que as reclama-

ções »e 'representações dirigidas

ao governo por todo o nosso con-

celho' sem'q'ue transparecesse o

menor vislumbra de politica e

sem que d'ellas . sebresahisse a

mais pequena questão partidaria,

deviam ter bastante' importancia,

'e talvez fOBSQIIi.0 baâtante paral

realisanmos as man-Spirações.

Para tanto seria necessario-

ferrea uma terra de bastante ac-

tividade, de bastantes relações

commerciaes. Ovar deveria ser

preferida a qualquer entra terra

do districto d'Aveiro, mesmo a

esta cidade que, commercialm'en-

te é uma terra morta.

Alem d'isto Ovar está ligado

de perto com centros de popula-

çâ'o importantes, como são a fre-

guesia de Murtosa, l'ardilho, Bu-

nhciro, Souto e outro; e proxi-

, me tem a vasta ria d'Aveira, ri-

quíssima em peixe e em adubos

para as terras. Pela facilidade

nos transportes a ria d'Aveiro

estava destinada ser, permitta-se.

nos a expressão, o prolongamen-

to da vía ferrea. A ria serviria

para carregar os productoa, as

¡mercadorist que em seguida de-

veriam ser transportadas pela

via ferrea.

Tudo estava indicando que

Ovar deveria ser o !ernmms do

caminho dc ferro do Valle do

Vouga, e assim o pensaram es

cessionarios que o fixaram em

principio d'accordo com o gover-

no, nas negociações perlominares

n'esta terra. \"imos em quasi

todos os _jornaes que deram a no-

ticia de ter sido feita a conces-

são, ue o lvrmz'mts seria a esta-

ção ii'Ovar, mas o desmentido

não se fez esperar. lnliuencias

politicas poderosas levaram o go-

verno a transferir o Iarminus

,para Espinho, atravessando o

n caminholdfew ferro a Feira. Quer

dizer-«sd 'taum “da. .Feira,
unindo-se, pedindo' 6,_ represen-

tando a tempo', &Enan

,portancia do que_ nos, queima

deixamos dormir. “Bois bold'àerá

que accordemois porquezitiiida é

  

Não vale a pena faller na
importancia commercial da Feira
e muito menosm da moderna
freguesia de não, onde_ Bt
acha. lixado o terminus. A popu
lação de Espinho fiuctua está. :i
mercc dos banhistas que levam
para aquella praia uma anima-
ção de emprestimo por tres me-

ZGS.

Emfim, como nada havia que
recommendasse o entroncamento
em Espinho, recommendaram o
as altas influencias politicas da
Feira e tanto bastou para conse-
guirem para a sua terra um me-
lhoramento que por direito lhe

não pertencia.

Nós instigamos o povo d'este

concelho a reclamar erepresen-
tar ao governo, porque o caminho
de ferro não somente approveita
a villa, que abre mais largos

   

   

um grandeesforcogasria necessa'-, tem _de accor' 'ar', 'l _ ,O
riospôr ;clã-parte uma!! pequenas J' "4 _iâem ;os defensOres"dg;en'-
Cuisaí @apenas se'a'bgaamemh bonéáir'iento, em_ 'Espinho @como
almas pequenas, para atinente,l

y'.

  

'BL A

\teposeram o @na-?proprias

,tudo Mas se es ' v

tiva falhau, não _alharia outra,'

quando iniciada dom os pr'ñneiros l

pensaan bem geral, no.d_asen-'

vohñnento e progressodawilia. A

tentativa de" que 'logo l

«dareiíiôs Íconta 'falhou por isso

'r mesmo, falhou_ porque, _os que

'a sua' posiçao_ ,oiiicxai deviam"
_V pedir-se 'd ,pfpconeeitom ank

elementos e com outros egualmení

te importantes que se lhes aggte-'s'

s .ga sem .W

Militam em favor-,da nossá

reclamação muitos atgiimentos'i.

Ovar é eminenteáeiity com?

mercial; nenhuma outra'üe'rrs dd_

districto d'Aveiro se lifel [pode

egualar, e só Oliveira (PW l

se lhe approxima. _o_- -›

Diversas classes de'àoi'ñtner-

ciantes tornou a nossa“ ¡lia/um,

um grande centro co _'

Em primeiro logar os

ciantos de vinho, um dos rsiiii'os

de commercio mais antigo e que

tem attingido um grande desen-

volvimento: depms os negociantes l

de cereacs e de farinhas, e os",

mercanteis os Ourives etc. ' .l

Se como sempre se procura.

  

   

 

   

¡leiam-Unic “parece que o

_muito ;miar-ss as despesas de

@opstrncção vindo o caminho de

_fans 0m ,se que aquém¡ tes»

ra; l ' sabemos¡ d'este assuni'-

Pigs. 11°“) ”yin-95 QQPPãtentes Pa'
assita; 'se as'despe'sas_ sons_-

" _' saç muito maiores vindo

3,- ui'nnoú a'. outro ponto, nem se-

quei-"obnheoemos o trajecto que o

caminho tie-feno \tem de percor-

Í.. N..,.
,x

?naa añiilliar peiasâl' _ rea;

seja_ de grande diti'erença de' 'um

para” oútro ponto. Para qualquer

lado a linha parecelser dispen-

díosissima, o que leva'pmiiq'gen-

ter a. 'suppor que tal-caminho de

_ileer não passará de sin¡le pre'-

52min¡ que houvesse-'atrocid-

te, que não cremos,

, to.,

v . ,
des'p'psa _a maior na cone.

*7% d. ».Í'u'_ inho de ferro pa; o

l" _ Omegamtroncamento com'

af a _dpi norte 'em' Ovar, ere-

.in'eb 'ue !pesa diferança seria

eílibr ra'ntemente compensada

pela riqueaa daregião que per-

corria _ chega¡ a esta villa,

'como freguesias do Çeuto,

À ' 'j 'a, ficando ao lido S.

"e s. João da Madeira,
W' 'abaixo Souto, impgtante

i " V' , da Feira, mas igada com-

    

r
e
*
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como terminar para uma via merdialmmtâ com Ovar.vu 'H

  
 

mercados para o seu commercio e
para as suas industrias; mas ain-

da porque desenvolve a praia do
Furadouro.

Se o caminho de ferro do Val-
le do Vouga se construir como
se achava projectado, isto é, pas-
sando por Oliveira de Azemeis e
Feira e indo terminar em Espí-
nho, a nossa praia está irremi-
diavelmente condemnada.

No estado actual das commu-
nicações, ainda muitos banhistas

dos concelhos do nascente procu-
ram a nossa praia, mas desde

as communicações para Es-

pinho se tornem tão faceis e com-
modas, como são as de caminho
de ferro então é que essa peque-
_ concorrencia desapparecerá.

›' Pensem todos n'este grande

A'pr'nsem todos se não vale a
pena, ,sacrificar um pouco de amor

_ proprio, uma pouca de vaidade o
caprichos ma entendidos, para
sómente¡ cnidarmos do interesse

'geral' 'da nossa terra. :Unindo-nos
:sem preconceitos, unindo-nos sem
outro que não seja' o traba-
lharem prol dos nossos direitos
e' dos nossos intereses, expondo
a verdade sem amba se.; e cx-

plando o melhor cam 'nho a se-
guir interessando o ciumento po-

pslntrnrats mentos ' .làndo
para os meeting:: estante“ r pre-

ciso, sem receios minismsnte mc-

ticnlores, nem pressõesauthori- ,
tariamente' ínfundadas, .cremos
poder realisar as noSsas aspira-
ções, porque do governo facilmen-
te obtermmos a modificaçno do

projecto.

s_.17_ ¡

,. .,.v j t 1 _L

"Já. acima_fall$m05 6mm!!!
tentativa, ,feita por alguns habi-

tantsâ ,d'un .olharam dare-
nzos miuda-;mol-
vxda lrio¡ qneaabemnsaltal res
peito. y ,,V, y_ _

Natbsosrfsiraduemass M-
sada ánovnteât'eniniramtsenot ea?“
tro Ovarensebastantesn _ ' ' n-
te¡ tres “swf”-

madçsem
'9mm ' ?alles

 



tomar com respeito ao entronca-

mento do caminhe de ferro do

Valle do Vouga. _

Apezar da rapidez da. reu-

nião e falta de convites cremos

que se reuniram umas 150 pes-

seu.

Eleita a meza expoz o presi-

dente ofim da reunião, mostrando

as vantagens que a Ovar advi›

riam os terminus da linha ser na

estação d'Ovar: as vantagens que

a companhia adviriam de tomar

semelhante resolução. Suppunha

elle residente que estava no ani-

mo se todos ouvidar os maiores

esforços perante o governo para

que'os desejos d'esta villa fossem

satisfeitos.

Levantaram-se então a meia

vóz recrimlnações contra odepu-

tado do circulo que nada tinha

'feito em favor d'esta terra, mas

só em favor de Aveiro, e estava

no animQ da assembleia,_pelo que

se viu, que a representação ela-

borada em um :ueeling-idea, que

logo appareceu-fosse enviada só

ao dezembargador Francisco _Mat-

toso, mestrando assim o justore-

sentimento para com aquellc de-

putado.

Digamos entre parenthesis

que estas recriminações não eram

irigidas pelos adversarios do dev

putado, mas sim pelos seus pro-

grios correligionarios. Soubemos

,epois 'ue uns tiravam então des-

forço didos não satisfeitos,

e outros faziam_ politica por con- _

ta d'um politico que se não acha-

va presente. Bulhas de partida-

rios.

Por unanimidade de votes re-

solveu-se convocar um comício pa-

ra o domingo seguinte, nomean-

do-se uma c'ommissãe, a qual de-

via ainda no dia immediato ir

convidar a camara municipal e a

junta da parochia para assistirem

ao comício.

.Tá. reunido na commissão in-

dividuos que estavam filiados em

dous partidos diñ'erentes, já. een-

vídando as corporações adminis-

tractivas, a commíssño porquan-

dar assim maior im onen] ao

seu comício, tornan o vei:

ramente concellio. “_ '

Com esse intuito a woman

dirigiu-se na quarta-foi:: ,áyhpra

da sessão para a sala 'iai'cãms

ra, mas a camara não se retrátil'. ... .

r falta de numerop'pms
xqedçí.

he sempreassim quando, solve,

em didic idades e quer:

Campànsando se. ?screen 'á

commisslñ o celebre _

to que'dgclarou 'terminam

temente" 'fue se quizéàse

micioá' . m génio' progressis-
ta fazer¡

 

    
'A :I'g .Hr

minima: nasça; '

seems .. v

» v7 r¡ :

No caminho 'lento da socieda:

de, levantam-se _de frente as gra-

w: 'nestõbs' desloca-Í

"( -'-_ sabão?- publicist'a,t espanta-

sent àeãsmsíeomqioãido, visão.

sol e“ ' os““ ro ec'-

pmãñm* d perce-

bidas, a analisar, comparando,

          

edni _ o' *e* recorripbiido 'os clo-

*ntien' do ergue-seis 'qual

" a amami-ans *- '

maior parte

commissi'ío '

sem lhes terem dito aih que a

  

  

 

bares Biní- a

, mit-2." comete quea commisç

1 sa ”r, uma ideia, 'queffôrm

 

Esta calínada exareebrou a

dos membros da

que se retiraram, não

anctOridade administrativa. não

daria licença para se fazer o a mee-

tingn; e se a commissão presis-

tisse em o effectuar, mandaria vir

tropa.

Da quarta para a quinta-fei-

ra a camara e administração do

concelho poderam dissuadir os

seus correligiouarios de prosegui-

rem sua idea de «meeting» e

mesmo de qualquer reclamação a

proposito do caminho de ferro,

dizendo-lhe que andavam servin-

do mauejos politicos dos adversa-

rios. Eii'ectivamente os homens

acenaram e combinando com a

camara uma farçada, pois outro

nome so lhe não pode dar, fize-

ram reunir á pressa a commis-

são na quintadbira pela uma ho-

ra da tarde e dirigindovse á ca-

mara, reunida em sessão, ahi

ouviram de alguns vereadores

que não valia a pena fazer emoc-

tlngn porque a camara ji tinha

representado ao governo para

que o entroncamento se fizesse

em Ovar, e continuaria a empre-

gar os_ seus esforços perante a

companhia...quando esta se or-

gamsasse.

Depois diisto a commissão

pensando que era inconveniente

um meeting; no dia, hora o local

previamente designado na reu-

nido geral, depois o seu manda-

to.

Abençoada commissão.

E' verdade: esquecia-nos di-

zer que, quando a commissão se

viu empahnada e sem força para

fazer cousa alguma lembrou-se de

pedir alem do entroncamento do

caminho de ferro. tambem a

construcção immediata do quar-

tel! E a camara, prompta para

tudo, disse que iria representar

ao governo conforme os desejos

da cemmissãol A

A commàssño, tendo sido enguli-

da pela expira); fazendo

pu &fear; gm“ , ahaümassignado:
l? ,

959 :se assem- a mg” de
;aguda ,apsepñbleia 'geral para

, Que nãosenbe ,
. 'r «l o r A l . . . . .

w 19“' supra' .,
? " pardo_ magastinmheren-

_cias da_ ,ementa dm~
av.

_race ', do proceder da ; c'ommissãp

_que esta estava " nven'cidafdp

ue a re resent ,' ,_ 91“, ¡Máfia-

lqia vistopo goverlããànflâ ,terjda'do

subsidio ou 'feito cessão' 'der'terre-

nos_ _aos concessionaria” [e ;como

agressões-soar¡ em:: sítios:-
_ía representar ao; mesmo 'gover-

l

 

das copsas e arrancada mansa,

f“ ' dos factos de qdo" é dentrãío
.. a,

pornô“ pôde-_Procura uma" r356-

!ação
'Nesta resohição segue nor-

te, __ m sol, como ó que

proc'de methodicament'e. ' '

'Mas terá o sabio d'hoje se?

guide o mesmo caminho t'faba'-

lhado' a luz do mesmoJ t u '

do' e soñido na mesma'órieii'ta-

eao que o sabio d'ifoñfem? _. j

" Responde a isto" evoleêão

social, que um só momento,;não

eonsente_ a paralysaâàô das fpií':

ças que' a' dominam'insggaipen- '

te progressivas.

Um só momento l." Ahlse o

homem nm. sófinstanteparára,

melhor se poderia Ver'. 'esta vida .

para .suis o .tdoíobmplexa, que é.

primeiro mysterio sçien'tiñco]
, D'aqin o _501, quabatáràñid_ .

, .mag,

_ nova escola. positivismo.xamehtínas, bandas do pá

, brevqufrlütisúsns;
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O Povo d'Ovar

 

são só depois da audiencia da ea-

mara pensa na inconveniencia

do dia, hora e local do meeting,

e não pensou n'esses inconvenien-

tes quando reunida em assem-

bleia geral comes demais mem-

bros.

Recriminaram o deputado por

este circulo não ter empregado

esforços afim de conseguir que o

entroncamento fosse em Ovar e

não em Espinho.

Nós cremos que o deputado

por este circulo se empenhasse

para que o entroncamento fosse

em Ovar; mas muito mais se em-

penhou para que o entroncamen-

to fosse em Aveiro.

Ora como diversas influencias

politicas trabalharam para que

um dos ramoes fosse terminar

em Espinho, o deputado não po-

dia conseguir tudo, conseguiu so~

mente p-n'te, e, como a terra da

sua naturalidade é Aveiro para

ahi empenhou os maiores esfor-

ços. Assim o ministro contentou

as varias politicas e os politicos

-ae deputado por Ovar e poli-

ticos d'Aveiro deu um ramal para

aquella cidade; aos políticos da

Feira deu um ramal para Es-

pinho. E nem o deputado por

Ovar podia e devia abarcar am-

bos os ramaes.

Não e portanto o deputado

por Ovar quem teve a culpa; a

culpa tiveram os eleitores d'Ovar

que escolheram para os represen-

tar em eôrtes um homem que

não é seu conterraneo.

.l luz da caridade

Da vida não tinha vindo

A luz, que do eéu bãiíou,

O pobre não tinha :inês

Esp'rança, que lh'enchugpu,

Da sua miseria o. ante 4' ' :r
' ' . _i_ . Í. I I

Cheia _de muita'agãdia, i '

De muitovíel e ardor,

Dc cart-seio, que fama 1

I' 'ar-.hu. J. . l

Do mundo umhabysmom

Onde um a Getafe, .
Com estarei ,as do ceu

E sorrisos“dialíma pura '1-' j( '

' l1 r old”?

r v

. Como'dçvia'ser tristch w

. ::Ver 0 moto e sua déc( v

J E , ;ter um resto. V Q,

Ina_ ração do Senhor " . .

› ,(A e "'- .

'como devia ser triste“ L

” @mundo sem caridade; n . ln

'Sen as estrcllas do Cévggm-gu .

' ' Um coração, sem bondadgi'lh l¡ _'

"E Ver "mundo a' vcriosol›;›.y

-u "Nautilus, mdsoiàn'catinhe, _.

iu Véc'asvunirqnçsd; que nascem”,

é¡ estopim sem ninho!! t -

não ,ser egual.. do que o chama

para o lado do provir.

'Porem nem tão variada tem

sido a luz, que a não possamos

analvsar.

Caminhcinos pela historia e

observaóão1.sin"era até onde nos

espera a =sociedade na sua olabo- :

ração _antiga e moderna.

ordens de raios lumino-

sos; ,qm..-uma dos qnaos existe 0

theologismo, cheio de_ phantasias

e sonhos, e n'outra o metaphy-

sismohrogorgitando anarchia e

remiugm_ com seus adjuntos o

macliàavelismo e empirismo roti-

neiro, ,

Pois bem; vejamos n'isto o

passado e o presente, por sobre

o qual vae raiando um e outro

sol mais brilhante e puro, com

mais amor e vida.

Chamemos-lhe, na corrente da

i Arno.. mudo

19.9..

 

vamos de counnittancia emu a i

Meu Deus. meu Deus: sauna horror,

Sem a luz da caridade,

O mundo sem uma aurora,

g Inspiração de bondade“

Bem haias Christe sublime,

Com tua bondade e fé,

Bem hsjas luz feita amor,

Nascida de Nazareth

Só tu soubeste ensinar.

w Como se educa uma aurora

Só tu soubcste crenr

Um coração, que enumera!

Com a luz da caridade

Deixas-tc longas esp'rnnçns

Alimentondo os velhinhos,

Sorrindo ás louros creanços.

Ovar-¡2-7-89.

José d'Almeidu.

A Questão Medic:

 

Offerecemes-lhes já. aeepia de *

um documento lirmado pela ae-

tual camara e no qual se liam

algumas das condições que feram_

impostas ao sr. dr_ José Noguei-

ra d'Almeida.

Pensavamos que esse docu-

l mento, pela sua origem insuspei-

ta, lhes deveria bastar.

l Como argumentam sempre de

má, fé. declarararam que na oa-

mara são uns e no jornal são ou'

tros _que na ramal-ara apreciam

estactos de uma forma o no jer-

nal de outra.

Somoa condcscendentes até á.

ultima. Não querem esse duen-

monto: julgam que é uma serie

, de inepcias o que a actual verea-

ção n'elle disse; pois bem, ponha-

se esse documento de parte, oo-

mo se não tivesse existido, tanto

mais que nós ,queremos a

1 actual ver_ _para cyrineu; e

. . ...vamos adeante.

Viuse que o partido do

medicina e cirurgia em que foi

provido o sr. dr. José Nogueira

Dias @Almeida tinha sido por de

liberação da, camara posto a con-

devidamente an-

npnciadqçm- tres jornaes.

_w Diziasçwdgnto na acta, como

L_ s...apuunoiogtque as eondioções

_ ¡ partia# se achavam patentes

natíq ., a camara, preci-

_ 9 00199, em qualquer outro

 

e. 4

__ supor ou apenaspa esse por

4 ' o o sr. r. José Nogueira Dias

,, ¡ &gâlmeida e, lindo o praso do con-

curso, foi o medico provido, assi-

,guanLIQApreYiamente Opuoutractn

' guf'rotoju'umisuu ,que eontrahia

  

.'5'

Compõo-se essencialmente de

uma philoso ia e d'uma politica,

que são necessariamente insepa-

raveis, como constituindo uma a

base e outra o fim d'um mesmo

_ systems universal, onde a intelli-

› genciu e a socialirlalo se encon-

. train intimamente combinadas.

Eita novo principio p'nilosov

phico, ignorado do sabia na an-

tiguidade, ia escondido na evolu-

, ção das cousas, modificando pou-

co a pouco o principio theologiL-o

i methaphysico e hoje esforça-se

1 por substituil oirrevegavelpgento

I Tomb assim tomado ,preso

Í gradualmente de todos .os estu-

rios preliminares, (l'hoje para o

futuro livros do antigo regimen,

restava-lhe completar sua gone-

ralisaçâo _'systhematioa apoderan-

i do-sc dos phenomonos suciuesconio

› estudo linal.

Formada a sociol›gia com o

1 seculo d'Augusto Comte, reconhe-

 

   _._ __.._

para com a camara, e n'esse com-

primisso se ennumeravam as con-

dicçñes a que ficava obrigado.

Então as cendieções se escre-

veram-se em auto ou acta assi-

gnada pelos vereadores e con-

currente provido.

Salvo o erro, as condicções

w do partido em que foi provido o

sr. dr. José Nogueira Dias d'Al-

meida acham-se transcriptas na

acta da sessão da camara com

data de 18 d'agosto de 1885.

_Essas condicções são as se-

guintes:

1.“-0 individuo que fôr pro-

vido n'este logar (partido de ine-

, (lisina e cirurgia) será. obrigado

a curar todos os enfermos pobres

gratuitamente, do concelho, quer

no hospital, quer em suas casas,

quando o mandarem chamar.

§ 1.°--Enteude-se ser pobre

toda a pessoa que pela legislação

actual não pode ser considerado

eleitor.

§ 2.0 _Tambem se conside-

ra como pobre a. classe piscato-

ria (Leste villa, não só porque

grande parte d'esta classe não pe-

de deixar de ser assim considera-

da. mas tambem porque é uso

aqui antiquissimo dar-em as socie-

dades de pesca d'esta villa como

avança aos facultrtivos de parti-

do, com residencia n'esta villa,

sendo habilitados com a carta da

escola do Porto ou Lisboa, uma

parte ou quinhâo, e da Universi-

dade de Coimbra dois q-uinhões.

§ 3.°-Parte ou quinhão ó o

lucro correspondente repartido en-

tre cada individuo da classe pis-

catoria durante um anne.

2.3-!) individuo nomeado pa-

ra este logar é obrigado a fazer

de manhã uma visita ao hospital

e todas as mais que for preciso,

durante o dia e noite, a cumprir

em todas as suas partes o regu-

lamento que o rege lieando a seu

cargo a clinica medica do mesmo

e até a cirurgia, quando a cama-

ra o julgue conveniente. E' tani-

bem obrigado a assistir a todas

as conferencias requisitadas ali

ou-em casa dos pobres pelos on-

tros facultativos de partido, au-

xiliar e prestar todos os serviços

clínicos que as circunstancias ex-

traordina rias ou espociaes deman-

dem.

§ 1.0 -Yâo obstante a condic-

oão primeira, como haÍmais fa-

cultstivos. de partido entre os

quaos está dovidida a area do

concelho com relação :i clinica dos

enfermos pobres, e sendo preciso

uttendor ás freguczias do Mace-

do.. Uortogaça e Esmoriz, o indi-

viduo que fôr nomeado para este

logar tem¡ a seu cargo mais espe-

 

___.

 

cida a interdependencia dos co-

nhecimentos humanos, o seculo

descnove agigantouse sobre o

mundo de passado, com a nova

orientação positiva dos espiritos.

Com esta creon-so a estetica

c a dynamics social. reconheceu-

se que a ordem devia ser o de-v

senvolvimento do progresso e o

progresso o desenvolvimente da

ordem.

isto marea uma superiorida-

de que u escola theologica. mothe-

physíca ou revoluciedaria não

conseguiram elaborar, pois que

uma (leinasiadan-iento acanhada

effectiva ato ao delírio e ligada

:i Concepção supromamente chi-

inorica, não podia ver o cami-

nhar lento e harmonico da vida

affectiva. intellectual e activa.,

cmqunuto que a outra perdida

nos seus dosvarios revoluciona-

rios e transitm'ios satisfazia ape-

nas, sem alguma cousa de real



 

  

ciahnente a. frognezia, de Ovar,

como todos .os ontrosfàcúltstivos,

a de Macedo., Cortegaçn e Esmo-

rlz.

:in-Não poderá. sahir para.

fora do concelho sem iíçzgnça da

camara, e. quandojesta a. conceda,

deverá deixar facultativo habili-

tadoque faça. as suas vezes dan,-

do d'isso conhecimento á. camara'

Aqui licam trainsoriptns as

condieçõeq por que andam an-

oeinndol ha tempos os nossos con-

tradictorosl Leiam-as agora como

já. por mais do uma. vez asdevem

ter lido na secretaria da camara,

onde os livros esüs á. sua. von,-

tado'.

Por má, fé teem dito que o

partido em que foi provido o sr.

dr, Almeida não estava sujeito a.

oondicçõos -v apresemtsmas-lh'm'

como já lh'as aprosontámos cons-

tando do documento passado po-_

la. actual camara; '

E, possivel, como acima. dizo- _

mos que _haja erro na¡ seta. da

sessão cmnar'aria, onde essas con-

dicçõos se acham transeriptss.

Não podemos veriñear s. .data

porque não temos_ á. nossa dispo-

sição' os livros. Em todo o caso é

facil procurar o logar onde ossos

condicções se acham.

Vamos devagar para. chegar

ao tim.

&leo-I-

Como se crê na iniancía; desçrê

na desventnra efs'e crê pela SCÍeMia

Era cu crcança, um riso dialvorada,

Ponsadp-.n'nm jasmim

Sorria castamente e mmha mãe.

A lnz acrisolada, era tambem

Quem ria para mtml

A' luz d'aquelle santo ixnmaculado,

Jámais' gesado, amar, _

Poude viver em berço feito armmho.

E sem prantps, sem dor e sem abrolhos

Ail caminhava atfputo e sem escolhas

Da vida no caminho!

Era eu creança, um riso d'alvorada,

Sem velhos preconceitos, _

Com muita luz dns causas vlrgmags.

E demicas, divinas.“

Ainda sem defeitos,

Sem ra ivas, sem punhaes.

Corn que se fere ocoração humano!

Ai não sabia o que era ser tyrano_ll

Eu via em todo .o ser um santo riso

De minha boa mãe! _

E par'cia-m'a da terra um paratzo

Com muita lior d'abril,

E ccu d'anil tambem.

 

u-

construir, a. um periodo de tran-

sição, que vao caindo a desfazer-

se no esquecimento .o no redion-

lo. -

Todo o passado, pois. de dese-

nove seculos tem sido o germinar

d'um fogo latente que havia d'au-

rorar com a. luz da. positividade

dos conhecimentos humanos,quan-

do a. lei da relatividadeldas'cou-

sas viesse engastnr-se firmemen-

te no espirito do homem ,o fazer-

lhe Ver que, 'se'alguma cousa ha

d'absolucto, ó_ o principio doque,

tudo é reiativo, '

Outr'ora a condueta do homem _

não passava d'um mero'caprieh

de vontades summamonto illuso-

rias, ou inteira e &timerioam

quando a regem: do somos, ou

o proceder do sooiedade'erg, o do-

minio dos deuses, \duidas forças

divinisandas. . ' A

Porém 'essa 'seto'rogodos cuia

base era de_ barro. vao-so desfa-

zendo e demolindo com as tean

pestades do mar revolto' do_ pen-

samento _ moderno. , ,

Isto' .diko a ,observação cuida-

dosa., e ahistçris, com_ suas pagi-

 

Cres i' depois meu~Deus.,ep ui fugir

Esseçniuntlo dê l?raça e ,d'illnsãol

E as rosas virni ae: da minha infancia,

O Povio d'*OVar

Eu entrei e comigo ia a descrença

Já o sopro cruel do meu tufáo,

Cam as vozes fcrinns da maldnla;

Todo esse brilho, divinal fragancia

Levou-rn'as o tufáol

Chorei, chorei. a minha dor em pranto,

E sa'he Deus e bem §nbe quanto

l

l
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Do mundo tive horror.

Vi murchada, sem vida e resequitln

Aquellá meiga ii ›r, hotc perdida,

Qu'outrora Cllltlvel, no meu jardim,

Da minha doce infancia,

Creado para mim

Com muito riso, divinal fragancia.

_ Ao sol que despontava.

D'aquillo, que passou, cu nada vía;

E tanto mais crescia eu m'abysmava

No fel e na azcdinl

Ohl custou-me, qu'assim tanta amargura

Houvesse dc tragar,

Ho'uvess'e de soffrerl

E descrente, meu Deus. cheguei a crcr

Que o mundo de veutura meu sonhado

Era regato d'agua já passado

No leito do prazer!

Soil'ri: mas como achava na mudança

Algum supposto alivio, uma bonança

A ,'Caminhei pelo mar, funda voragem

D'intlizes sem luz, filhos sem mãe

No mundo vi-me só fazia tambem,

_Sem ter uma paragem.

'Um riso puro, immaculado e santo

Puz-m'a chorar de novo em grande pranto.

Era a noute sombria da miseria;

Era a vida sem luz, na“ dor immensa;

Era o dia febril da desventura,

Era a hora solcrnne da amargura,

Bebida na descrença

Eu sentia o cavarcse- d'um nbysmo,

Em que via morrer os' sonhos meus;

En sentia cm minha alma um athcismo

Afagando-m'o brilho dos meus ccus

E cheguei a descrer do Infinito;

Discatt a bondade do meu Deus;

Torhei-mc dos athcusl

Diesta queda faca em que jazia;

Essa luz divinal do firmamento

E gotas d'arnbrosia. ,

Que nas tinha periügoi, na amargura,

Almas crenças, tãquneigns, alvor,

Que se perdem tambem na 'desventural

Por isso inda me dissa e com amor

«O tempo do Senhói'l»

«E' n'aquells sagrada augustd'lsede _ _'

«Para _qndo biseria, uí'il novamente?,

&Vai; se ie al' 'r' i

«Pede tagmbenflàh 9 v

.çAmor carinhas'-

chuebrq o espinho_ , .

“A” tua don.. ,._. o ,'

«Sê Crente e hotp;

«Diz averda'de

«Na Soledade

«Rogagaq'ãenhorl a ¡

7

_ ,v _7,;k

do seculo desemgç, com

mus todo o mi¡ do dog-5

a: perder-se 'a

mensídado o tempo. 7

força potontnsàima do

Muller” _Brousssis e se muitos
outros outros ,biologos distinctise

mos cuja memsria grandiosa tem

jus á veneração da poster-iorida-

'de reconhecida., pode_ enmnoipar-

se das @1.888, odeias em que se

'tinham envolvido as seções vi-

taes, por r_le Bayern?, do. eo-

orden i o scioutihne, a. sociolo-

gia. po e constituir-se, e, esplioar

como Los sociew organisadas.

nasoonb, vence_ ; ,desapparecem

nomi'oo a historia as constituições,

o ditoMsador ou penal: › egye-

ne da s ' d de, explicam-se ou

devem s' -' dominados por esta

sciencin de que são parte.

Só depois da grande elabora-

ção, em todos os wnheêintontos

humanos na. ordem activa, ínte-

lactual e ed'eotiva, a nova con-

cepção da organisação ,soeial po-

Proclsmei Contra os homens a vingança;

Mal disse, \of-1150 enlevo, a doce csp'rança

Mas alguem que' asson quiz levantar-me

Quiz deixar, pois. assim no, meu lamento

. ;as
Esse alguem era pm crime-fun) sonhador,

«Ohl não queiras morrer assim descrcnte.

«Olha ao longe: não vês? Vê de repente

«Quslfse encontra um alnio à; arde pranto,

»Para o mal, doee boni¡| guess?, lhe pedal.

inss Vrepleotns, quando', do ai't_

determinar

Depois que a Bio, gti-,145313, A

*abro de',

lioJeja E50 omia, o ,dito eco-.

E sentia bem frio o coração !

Assentei-rne no topo do calvnrio;

Assentci-mc bem junto d'umn cruz

A luz frouxa de velho lampadario

lunundnva as chagas dc .Iesusl

Assentei-mc onde a vida era bem pouca,

E viver, nem podia assim ao lado,

Quan po ia. d'um corpo consummido

Na voragem do tempo, ;a passado r!

Ai! a vida é um sopro d'alVOrada

Que, gigante, não soli're exiguaduzl

Adoramos-tc, ó christo :Lima divina,

Mas não seia pregado em tua cruzl

«E' o fogo, o clarão, que nos_ anima

«D'ussa eterna razão-a lu-z ¡mmensa;

«E' o facho sereno do saber

«Que nos pode formar em tua crença. . .

Eis as vozes tão fundas de minha alma.

Ao deixar contristado a sede angusta,

Pois não. vi que podesse alh a Vida

Desprcndcrrse da alma dc Lo custa.

Caminhet pelas hases da miseria

Pcrcorri os bor eis e lupanares.

Não deixei da Justi a os tribunacs

E só vi a Justiça pe os ares.

Que descrença; meu Deus, que dpsalcnto

Eu não sinto esmagar meu coraçao,

Este frio que geln e nos consome

Hu de eterno ferir, com o tufao

r

D'estes odios immcnsos sociaes,

Descarnados trifauces. devorantes

De virtudes, tão grandes tdcacs.
Nr
uma luta medonhaa de gigantes?

Não se podejfazur nlesta miscl'ir
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' chia. de Comte, os menwt.,

,pingos e maisgerqgs,

° -e s

_ montados.:h .a

,na Se passou novela rn

tinta 'da ?mau @lumicaeüoe

van_

nem

i:

t sismo grego, que?”

Essa luz que_ do bem sejas essencia?

Do amor, do sor'nr, da liberdade?

Sé crente, minha lya na actençta

Prosegue na verdade!

O tir-22 "- . .

v ' 89 Jose' d'Almeida.

 

Míáefleã t

Falta depublleaçâou

Por rd'dtiVos independentes da

nossa vontade_ deixarmos de

publicar os dous numeros_ an-

tetñdentes, do que pedlmos

desfiilpa aos nossos assugnan-

, tes, esperando em breve inde-

mnisal-os dessa falta. A -

r ;Aproveitamos esta cecal-v

. parar agradecer a muitos

" os nossos assignantes de fora ,

da villa o cuidado que tiveram

em pedir que lhe fOSSGID-mall- z_

..,dg, 5:_“65365 dous ::inner-os,

ue¡ ando-se de irregularida-

(leque, diziam não estarem

iquds. Não podendo-res-

A ' er a cade um em particuà

lhes pedimos descul-

  

 

   
'a i“" 'dedocomm

v U , t9¡ &fãuma suiii-

ctente illustrq'ç ojl'das inteligen-

c-im ordinaria. um?? M.
theologismo opmmetaphy- _

' _ __,; Miami

pm, organismo [Vivo,¡,ii@metW-n

á grande lei daoomgdngñnm

composição, 9 elite nxn &rein-

xo de cellulas, que entram c oqk,

lulas, que saiam, @esta fatalh'allnh;~

formação' das o" , c n

prehendeu pelo

que a. positividade mal dominava_

um pequeno numero de conheei- '

.mentos, _os primeiros" na hieravq '

  

;Éstrortwíe'e 1

-~ Pode a edadíe medhemoiü'm

sãom

logia constituindo assim o

,qe sustentando¡ sobre que

..,de positiva-sea verdadeir'wheo-

ria das_ sociedades. nv.. ¡-

E' certo, prem, que a savi-

' !JR

m1 motivo de .-

4 ,nha o valdir- -da ohimara, aquel-

 

l pa; ~ a resposta fica dada n'es-

jta noticia.

, Doença._Tcm estado in-

*commodados o pac e eu"“ cs-

posa do nosso amigo dr. An-

tonio Sobreira. Fazemos \'otus

pelo promptu rcstubclccnnonto

dos illustres cnl'crmos.

_Esteve gravemente doen-

te o director d'cste jornal, dr.

Francisco Fragateiro.

Desastre. - Quarta-feira

um rapasíto dc 4 rumos de'

edadc, rilho do snr. Miranda,

alfaiate subiu ao alto da pri-

meira taça do Chafariz dos ctnn

pos e com tanta infelicidade

que escorregou e cahíu á aqua

al'ognndo-sc.

_ha dias em Esmoriz Fran

cisco Alves Ferreira na occa-

sião em que estava examinan-

do uma arma pertencente a

Manoel Luíz Pacheco, a arma

disperou-se, cravando-sc o ti-l

ro no baixo ventre do dono

da mesma arma.

Manoel Luiz Pacheco ainda

viveu or algum tempo, dc-

claranc o que o ferimento rece›

bido fôra simplesmente devido

a um desastre, pois era amigo

do Ferreira.

lsto não evitou que o Fer-

rcira fosse preso e recolhido

as cadeias d*csta villa onde se

acha preso.

Por esta forma vac aug-

mcntando o numero de crimes '

de homicídio que se teem de

julgar nas futuras audiencias

gomes. Sãojá pelo menos tres.

Padres. -Nada ha que

mais repugne do que são as

garotadns e as arruaças, par-

tindo de individuos que teem

obrigação de scr bem educa-

dos.

Bem sabemos que esses fa-

ctos São o producto de factos

que já passaram e que agora

Vão felizmente-dcsapparecendo

porque encontravam a repro-

vação dc toda argente honesta

. e diana. _ _

:dia dias estiveram n'es't'a

villa uns padres que pregavam

de tarde na eg'reia matriz d'es-

'ta villa. Segundo cremos es-

sas predicas princípiaram uns

cinco ou seis dias antes de se

'grealísar a festividade do Cora-

,ção de Jesus.

Sob o pretexto de que es-

ses padres eram jesuítas, uns

poucos dc sujeitos quç sc acha-

' vam no bilhar das Pontes,

 

   

   

   

   

     

  

  

    

 

      

   

  

 

. dade d'uma tal educação ou re

generaçdo, ignorada, por uns.

mal comprehendida por outros, a

quem um cego preconceito esma-

ga,° tam sido q-.alvo, onde tem

.. vindo cahir as scattns traiçoeiras

e folísnrias..

. .a .A egregia crusada, iniciada

pelo gonio ngigwtudó de Benin

,0' Augusto ,Bonito tem sido a pe-

, oágrinaçâo ;nais santa. sobre a tor-

” ' a.; ”e netmto luminoso, vao doi~

:ando anan e santos e apos-

toi'osg dignosfde elogios cantadas

gia harpaplm'gente d'uin (lere-

miatliadel nonerança.

igo martyres e santos,

porque os dirige. mais santos e

msrtyres da que os oprios san-

titicados. e. 'beatiüoa s nos'qlta-

res do 'Cetimlooismo.;u, _ 'I :

_ Estesenorriam' asooticame'nte

, pelo bem da sua crença, que ti-

l lembraram-.se de fazer urrunçn

lquando dois (l'cllcs passavam

ucmmpnnhndos pelo sr. padre

_0:10 bovermo, um (lus padres

mais considerado d'cstn villa.

,Jú quando esses dous path-cs

se achavam na sachristia (lu

cereja tres d'csscs engraçados

lcmhruvam-sc de fazeriuma pc-

\qncna arruaça. '

A indignação que este caso

produziu foi grande: todos,

som distincçào dc partido cen-

suraram esse acto de má edu-

cação c dc baixos sentimentos.

Não Contentcs com isso, c

vendo o desforço Que o povo

queria tomar nos dias imme-

díntos, caso sc repetissem a

façanha. esses ou outros seus

companheiros foram queimar

bombas, por altas horas da

noite, cm 'fronte ai casa do sr.

_lose lelívciru Vinagre, ondc

os rel'eridos padres e seus com-

panheiros se achavam hospe-

dados.

Nós protestamos contra

taes actos que apenas servem

para desacrcditar uma villa:

,apesar dos hrraes que pratica-

3ram tuas façanhas pertencerem

ao partido das 'bombas e dos

Icacetes não pedimos a esse

partido semelhantes respon-

sabilidades.

Não conhecemos esses pa-

dres, podem ser jesuítas, la-

vzaristas ou o que fôr, que pou-

 

*co nos importa. Antes dc tu-

do ellcs São nossos hospedes,

e os deveres da hospitalidade

mandavam que os acolhessc-

mos bem emquanto por esses

actos não mostrassem que eram

indianos das nossas attenções.

Êsses adres portando-se

como cida( ões paciñcos e bem

educados, não tratando mal

3 pessoa alguma, exercendo a c-

nas a sua missão como eles

a comprehendem, praticando

lactos consentancos com o seu

modo de pensar, prejudicavam

em alguma cousa, 'feriam ao

menos os sentimentos d'aqucl-

les que os arruaçaram e dos que

lhes foram queimar á porta

bombas“? Havia ao menos di-

vergencia de doutrina, de opi-

niões religiosas, de opiniões

philoso hicas e de tal modo

arreigaãíis que im' ellisscm ao

attaque? Ora, peo 'amor dc

Deus, não cremos“ e os he-

roes (la arruaca tênh ao me-

nos opiniões em materia de re-

l

  

  
. ,...._.,._..

se a figura palidn'e esqueletada

do martyr do olho!l d-'outrem por

outrem; sim martyt, porque

amou muito e ' _' bem_ á Huma-

nidade, e esta e sta, vil e peque-

nina, ainda á campo. o acompa-

nhou, não em peregrinação san-

eta, mas em tragedia infernal,

winsultando a sua memoria. com o

nome de stheu e revolucionsrio,

num i'arçanto processo, com que

oingiram a fronte do grande vul-

to da novo. philosophia.

Mas o mundo caminha, di-

zia-o ha pouco Pellotan e repe-

te-o hoje a. voz da. oivilisação oe-

eidontal e os seus eohos além no

novo mundo.

l) amarrado Promotheu não

adesoança; sua. voz irá mais lon-

ge e mais sonara.; a. Humanida-

de mais justa e mais grata cami-

nhará então ao tumulo do sabio

  

les tem: :morrido banimento

l Q Quem lemioomionnmçâo bem

formado', ab¡ ' ' àommovenw

ten, de-Go .poéprefaeio do tomo

2.““ da. sua lilica, vê levantan-

J J

_ O

em peregrinação santa. regar a.

Hor da saudade e muitos como
polo bem_ :sair daaBumanidude; hoje hão de morrer em sua. crença!

Ovar,-12-89. o

(Continua).

.l. d'Almea'da



  

ligião ou de philosophia ; tal-

vez mesmo nem sequer ouvis-

sem fallar n'esta.

Mas entao qual seria o mo-

tivo da arruaça? Esses heroes,

como estão agora a sahir da

meninice quizeram tornar-se

salientes, quizeram _mostrar

que são contra os jesuítas,

sem que elles saibam ainda o

que é ser jesuíta e em que dif-

ferem estes padres dos outros,

quaes os prinCipios por _que se

regem, quaes as suas opinioes.

Quizeram a celebridade na sua

educação.

Dissemos acima que não

imputamos ao partido da ar-

ruaça taes feitos, se bem que

a esse bando pertençam os

heroes .tanto da arruaça como

das bombas ; mas esse partido

procederia d'outra forma se

alguem do partido regenera-

dor tivesse praticado seme-

lhante selvageria. O caso não

deixaria de ser levado á egre-

ja e cá fóra a bisbolhetice l'a-

ria das suas.

Como a façanha dos heroes

foi geralmente reprovada, ac-

cudiram os limonadas a decla-

rar que esses referidos padres i

vinham a esta villa para fazer

politica visto estarem a avisin-

gar-se as eleições. E assim

elles violentaudo a conscien-

cia das mulheres obrigariam

os maridos a voltar na lista

dos adversarios dos limonadas*

Esta blogue teve só por ñm

desculpar os lu'rues porque lo-

go no numero immediato di-

zem que afñrmaram que os

padres vieram a Ovar fazer

politica, porque viam elles li-

mouadas que a politica§procu-

rava explorar as arruaças e o

caso das bombas.

A verdade é que' para um

caso tão simples nao valia a

ena estar constantemente a

ançar infamias sobre o povo

d'esta villa, sobre os padres,

sobre o sr. padre João Sove-

rino, um caracter honestissimo

e um sacerdote respeitavel e

a devassar o modo de viver

de cada um. . '

No ñm de contas, proce-

dendo assim estão no seu ele-

mento.

Assim principiandopor di-

zer que os referidos m'dreo se

hospedaram em casa do snr.

José, d'Ollveira Vinagre alii co-

mem boa carne e bembem bom

vinho, pois em tim dia foram

para casado snr. jose' d'Oli-

.veira Vinagre 18 kilos de caro

w nei. E_ depois perguntam: quem

paga isto?

Segue que as mulheres dos

_ fragateiros e mrritimos andam

. atraz dos missionarios...

' Segue-os missionarios por

meio das missõea arranjam di-

nheiro para o snr. José Vina-

gre pagar aosnrudr. Almeida,

e é por ,isso que elles estão

hospedados em casa d'aquelle

negociante.

Segue-vem ahi as eleições

e as mulheres violentam os

maridos.

Añnal elles já anteriormen-

te tinham dito mais. Para elles

todas essas mulheres que iam

ouvir as predicas d'esses ao

dres não passaram de mull'ie-

_ res de má nota, de concubinas

de padres.

Para fechar a serie de dis-

. É .. ,lates com que esses desvaira-

dos sujaram o seu sujo papel

basta transcrever o segunite:

«Se (os missionarios) viessem

com o simples e puro intuito

de pregar a santa e divina re-

ligião de Jesus de Nazareth,

O Povo d'Ovar

perdoava-se-lhes.u De modo'

que para elles é um crime,

que elles podem perdoar, pre-

ar a santa e divina religião de

Éesus de Nazareth l

Publicamos em seguida o

protesto que os padres srs.

Bento José Rodrigues e José

Manoel Gonçalves nos dirigi-

ram para ser publicado.

Sur. Redactor do Omrense:

-os Padres Bento jose Rodri-

gues e José Manoel Gonçalves

tendo enauFerivel direito ao seu

bom nome e reputação, como

cidadãos portuguezes e sacer-

dotes catholicos, protestam

energicamente contra as caiu-

mnias infames e perñdas insi-

nuações, com que a elles se

refere o Omrensc no seu 11.0 «1

glã de domingo proximo pas-

sa o sob a epígraphe Missiona-

rius. E exurem em nome da,

lei, da verdade e da justiça,

que o Sr. Redactor do dito “

jornal Ovarense declare ter si-

do mal informado para aliir-

mar: 1.0 que os missionarios

que avoejam em Ovar regalam

seus corpos com fartas comi-

das, com capitosas (sic?) bebi-

das e com o mais..., 2." que

os Padres invocando lalsamen-

te o Evangelho, desviam as,

mulheres do seu trabalho e das

suas obrigações de familia; 3.0

que a razão occulta da missao

tenha sido dominar pelo con-

fissionario a mulher para que

esta domine o marido em or-

dem a votar n”este ou ¡raquel-

le partido.

Tudo isto é absolutamente

falso, calumnioso, iniame, e

mais infames são ainda as per-

ñdas e torpissimas insinuações,

que se fazem de envolta com

todas essas gratuitas e calu-

mniosas asserções. Os sobre-

ditos Padres teem percorrido

boa .parte. .de qu'aSI todas as

provmcias de Portugal, e', mer-

ce de Deus, podem invocar o

testemunho de aldeias, villas e

cidades para provar, que o seu

sustento é frugal, que na sua

_doutrina nada se tem notado

em desharmonia com o Evan-

foi taxado de reprehensivel';

nem jamais costumavam per-

guntar aos seus penite'h tes

qual e a sua côr politica, pre-

tendendo tão sómente: que si-

gam a bandeira de Jesus Chris-

to e não a de Satanaz.

Ovar, 17 de julho de 1889.

Padre Bruto José Rodrigues.

l'aJre José Manuel Gonçalves.

A' esta ¡CL-'Jornal illus-

trado do Mo as para 'asígmilias

publicou-se o nu '16 de julho;

Summm'io: Correio da mods.

Gravuras: Costumo com comi_

l
l

l
Costume tunioa-eLirvufara i

passeio-Capa de banho cacho)

-Ronpãío com .golla votada.-

g Costume com vestia ligam para.

menina-Cesto para. viagem com

tampe bordada. - Cercadnra. --

bordada sobre linho -Bordado do-

oõr para a braçadeira de

-Pasta, couro recortado *comi

inteira-Chapeu de jardim oo-

) rto de punho-Tapete para pe-

quena meza- Costume paraum-

'a-Costumecom corpo em prégss

_acostuma-com blusa-Costumo_

manjo (blusa e calsasj para mo-

para. «moinho-Vestidoâlusa

para. menina-Costuma com sait

em pregas-Costume com arm-
O

 

galho e que o seu »procederi . .

ClVIl, moral e religioso nunca?

   

Manga amada da pragas para. o, .

costume--Tonoa para banho-«q

riate-Franja atada para. faíclia '

mentos atados-Costume com lar-

ga. cintura em ponta-Costume

com faixa-Romana. com frentes

chalc de fazenda ronda-Chapeu

redondo a cartão ara menina.-

oom coroa de flores-Prato para

pão madeira recortado -Grorra

de tule-«Bordado leve com flores

em relevo-Cercadura. com cor-

dão a crochet _Pequeno tapete

bordado coutoruado-Renda gri-

pure a. crochet-Babador com

bordado-Grando capa. de renda

_Modelo type para. tapete etc.,

etc.

Com um figurino colorido re-

presentando: vestido para. passeio

r com mangas de nuançu differen-

l te ou de côr viva; c folha. de

«1 moldes.
i

Assignatuua, por anno. .

:o 6 mezes .

Numero avulso. . . . ..

4§ooo rs.

293100 n

200 »

_ ANNUNCIOS Juniíiií ”

All REMATAÇÃO

1.“ publicação.

 

No dia 18 d“agosto proxi-

mo pelo meio dia, no tribu-

nal desta comarca, sito na

Praça de Ovar, _vae :t praça

para ser arrematuda por quem

mais der, na execução por

custas que o escrivão abaixo

assignado move contra Maria

da rua dos Ferradores d'esta

villa. «Uma morada» de casas

terreas com quintal, parte de

I poço e mais pertences siia na

la, com o n.° 10, avaliada em

32035000 reis.

Par (usarem dos seus di-

incertos da executada.

Ova'r, 26 de mim de 1889.

 

Carneiro.

rivão . ~

nulos Sobreira. _

(197) ,_
y l

1.a' publicação.

O

Antonio doi'

 

Pelo juizo dcrdireito da

comarca d'Ovar e cartortio do

Escrivão Ferraz, cortemodi-

tos de 30- dias a contar dose

gundo-

mmoió o (Diario do :a

110,3 citando os credores _ le«

ggm'l_ desconhecidos ou rol-

si @Éfora 'da comarca, par

dedu ' em os seus direito

inventario de menores a 'e

se procede por fallecimento

MHáñcisoo José dos Santos

'rua da Praça, d'esla villa, nos

termos.; do § 4P do artigo 696

-d'o Codigo do Processo Civil.

Ovar, '15 de Julho de '1889.

Verifiquei

O Juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Eduardo Elysi'o Ferraz. d'Alrrm.

  

;Numeros

" 'Telegramma

Esta em deposito na es-

 

nino-s-Veatido feichado de_ ladoJ tação telegraphica d'esta villa,

um telegrammal para o Sin'.

João Ribeiro do- largo de S

Lourenço. '

Capota da tule-- hapeu redondo “

' Roza de Jesus, solteira, maior, i

rua dos Ferradores dlesta vil- '

reitos s* o ciü'don os credores,

 

ublicacão d'estel artr-

Yeli'r - l,

;Gestafinoradon que foi, na q

 

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa_ que abriua sua nova serralharia

mechanica. Nesta oiiicína faz-se toda a qualidade

de bombas para poços e para jardins, cósinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomnticos para tirar agua servindo' de motor 0

vento.

Alem d'isto tambem se laz toda a qualidade

de portões de lerro, grandes, fogões ele, tornei-

ras de bronze e de latão, valhulas para toueis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

forro, lelâo e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se ile todo o tra-

ballio cnncernente á sua arte

OVAR

TYPDGMPHIA

I DO

POVO DE OVAR

 

Venda de casa

Quem quizer comprar uma

casa mta. na costa do Furadouro

e proximo á Assembleia. dirija-

 

BG a

FRANCISCO D'OI.IVEIRA

i MAUARTE i ' (OVAR)

41 i ',;RnséçüLavmdorps I _A MWM““ '

. -. 'mt-.1. __ ,

'i 'A m @VAR Esta lypographia

 

q conniletznnente habilita-

r da encarrega-Se de todo

o qualquer traballio con-

¡lojtde marceneiro. na Travessa. semente sua arte" a'

?da Fonte d'esta villí, constando- j toda qualquer côr, lan-

“” q“ 3'31“”“ t““ “DMI“ ' lo pra lendo como dou-
dividas'dgm seu nome e sem a .

sua: autorização declara por este rado, a ss1m como: obras

melo que-nãoso responsabhsa P01' de livros, jornaes, lactu-
qualquer divida que para ofutu- 1 ' 1 d _- v _

ro alguem eontrahir sem a sua. HRS» ll lel'es_ e “suas

Circulares, etiquetas pa-

i rn gnrralas, diplomas,

elc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris“

uma grande variedape

(le typos e vinhetas.

. anVENÇÃO

Joaquim Gomes da. Sivla com

l

l previa àuctorisação e asaignatu-

V Ovar 17' de Fevereiro de

1838'.

 

     

   

 

.luar/nim Gomes da Silca.

,(3,1 A' l

:limita Ribeiro da Costa:

Hj' DA

'ESTAÇAO DOYAR 2

Agente de diversas Com- '

panhias de vapores para to-

do 'os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem da passagem gra-

, tis a familias para o Rio de '

Janeiro. _

Para mais explicações di-

rigir-se á Agencia, a Estação i Roteiro das .til/BS de Lisboa

Ovar. " ' l e Porto, por ordem alphabelica

^_ ' ' das ruas e, com os nomes e pra-

['i'ssões dos seus moradores.

' Descril'ção cborograpliica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e poasossões nltramurinas.

1.° anno-IHSQ

Representante da. empresa-

I'orlu. Antonio Ferreira Campos,

Rua do Monsinho da. Silveira 11.0

25;-0mr. José Luiz da Silva.

 

ÀHNÚÀRIQ

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de eommorcio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de difi'erentes

formas, para. facilitar a procura

de informações.

O
 

HOTEL No FÚRÀDOURO i

Silva Cerveira' abre no dia

15 _do proximo agosto um ho-

tel e bilhar na rua principal

da costa do Furadouro. 'No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza e

precos convidativos.

   

Í.

NOVA OFFICINA LISWBÓNENSE i'

Cerveira, loja do Povo, Praça.. *


